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A equipe econômica —
preocupada com a imple-
mentação da Unidade Real 
de Valor (URV) num am-
biente de aceleração infla-
cionária — mudou de tática 
e iniciou, nos últimos dias, 
um trabalho de persuasão 
dos principais agentes for-
madores de preços. 

Na ausência de instru-
mentos mais eficazes para 
deter a escalada inflacio-
nária em fevereiro — quan-
do, espera-se, começa a vi-
gência da URV como novo 
índexador —, o ministro da 
Fazenda, Fernando Henri-
que Cardoso, entrou numa 
ação corpo a corpo com a 
indústria, com os dirigen-
tes das empresas estatais e 
com os supermercados, pa-
ra que moderem as remar-
cações. 

Introduzir a URV com in-
flação ascendente poderia 
gerar descontrole e ainda 
contaminar o novo indexa-
dor. 

"Estamos muito preocu-
pados em evitar que isso 
aconteça", disse o secretá-
rio de Política Econômica 
do Ministério da Fazenda, 
Winston Fritsch, a este jor-
nal. 

Afirmou que o governo 
está tentando uma ação de 
"persuasão moral" junto 

Winston Fritsch 

aos empresários indus-
triais, não pretende conce-
der reajustes reais de tari-
fas públicas ao longo deste 
ano, e está discutindo uma 
política de abastecimento 
de grãos e a necessidade de 
redução tarifária para 
eventuais importações. 

Foi para ajudar nessa ta-
refa, que demanda inten-
sas negociações, que o mi-
nistro da Fazenda escolheu 
como assessor especial o 
ex-titular da Secretaria de 
Abastecimento e Preços 
(Seap), Milton Dallari, que 
comandou esse órgão até 
1985, durante a gestão do 
ex-ministro Delfim Netto 
no Planejamento. 


